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O presidente do Centro
Cultural de Ibiúna, Nobuki
Takano, festejou a eleição do
deputado federal Junji Abe
(DEM), que já foi vereador,
três vezes deputado estadual
e outras duas prefeito de Mogi
das Cruzes, além de ter um
histórico de mais de 35 anos
de atuação como líder rural.

Segundo ele, Junji Abe
“sempre foi um incansável
batalhador pelas causas dos
produtores rurais”. “Durante
seus mandatos na Assembléia
Legislativa de São Paulo, este-
ve ao nosso lado todo o tempo.
Agora, na Câmara Federal, te-
nho absoluta certeza de que
será nosso  fiel representante
em Brasília, trabalhando muito
em benefício do agronegócio
do Estado”, destacou Takano.

O prefeito de Ibiúna, Coite
Muramatsu enalteceu os es-
forços de Junji nas muitas lu-
tas travadas para trazer me-
lhorias ao setor agrícola, espe-
cialmente aos micro, pequenos
e médios produtores de horta-
liças e outros itens destinados
ao abastecimento do mercado
interno. “Ele é um profundo
conhecedor das questões liga-
das à agricultura e acredito que
fará um excelente trabalho em
Brasília”, afirmou.

Cooperativas – O deputado
eleito participou da festa de

CIDADES/IBIÚNA

Junji promete trabalhar para o
retorno das cooperativas

confraternização de final de
ano, o bonenkai, do Centro
Cultural de Ibiúna, realizada no
último dia 5. Em seu discurso,
Junji reafirmou seus compro-
missos com o agronegócio
paulista, descritos na cartilha
distribuída durante a campanha

Na visão do parlamentar,
um dos pontos-chave para o
avanço das atividades no setor
de hortigranjeiros – a principal
base da economia de Ibiúna –
é trabalhar para o retorno das
cooperativas. “A Cotia e a Sul
Brasil quebraram por causa da
escalada inflacionária. Agora, a
economia está estabilizada e os
produtores rurais precisam bus-
car meios de preencher o vá-
cuo deixado no cooperativismo.
Da sua parte, o governo fede-
ral tem de apoiar o sistema,
porque é o único meio de so-
brevivência dos pequenos pro-
dutores”, alertou ele que ainda
se dedica à atividade rural, des-
tacando-se entre os grandes
produtores de orquídeas da
Grande São Paulo.

A implantação de políticas
públicas voltadas aos pequenos
produtores que cultivam itens
dirigidos ao mercado interno e
o aperfeiçoamento das centrais
de abastecimento para eliminar
o “enorme gargalo” existente
nas operações de comercializa-
ção são também medidas con-
sideradas vitais por Junji.

DIVULGAÇÃO

Junji Abe no Centro Cultural de Ibiúna: “enorme gargalo”


